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 Traumas infantis, como abuso e negligência, impactam profundamente a saúde mental dos 
adultos. Este artigo sublinha a necessidade da comunidade médica de explorar a intrincada 
ligação entre as adversidades da infância e as condições psicológicas posteriores. Aqueles 
com histórico de traumas infantis enfrentam um risco aumentado de transtornos como 
depressão e TEPT devido ao desenvolvimento neural alterado e mecanismos de 
enfrentamento desadaptativos. 

 

The Effect of Childhood Traumas on Adult Psychology and Healing Processes 

ABSTRACT 

Childhood traumas, like abuse and neglect, profoundly impact adult mental health. This 
article stresses the medical community's need to explore the intricate connection between 
early-life adversities and later psychological conditions. Those with a history of childhood 
traumas face an increased risk of disorders like depression and PTSD due to altered neural 
development and maladaptive coping mechanisms. 
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Caro editor, 

 

Traumas de infância, abrangendo experiências como abuso, 
negligência e testemunho de violência, podem ter efeitos 
duradouros na saúde mental de um indivíduo até a idade adulta. 
É imperativo que a comunidade médica se aprofunde na 
intrincada interação entre as adversidades da infância e o 
desenvolvimento de condições psicológicas mais tarde na vida. 
Indivíduos que enfrentaram traumas na infância correm um 
risco aumentado de desenvolver distúrbios de saúde mental, 
incluindo, entre outros, depressão, ansiedade e transtorno de 
estresse pós-traumático (TEPT). Estas condições manifestam-
se frequentemente como resultado de desenvolvimento neural 
alterado, padrões de apego perturbados e mecanismos de 
enfrentamento desadaptativos adotados durante o início da vida 
(1-5). 

Compreender as nuances pelas quais os traumas infantis 
moldam a psicologia adulta é crucial para a concepção de 

intervenções terapêuticas eficazes. Os tratamentos psiquiátricos 
e psicológicos precisam ser adaptados para enfrentar os 
desafios específicos enfrentados pelos indivíduos com histórico 
de traumas infantis. Além disso, os profissionais de saúde 
devem ser adeptos do reconhecimento e da avaliação do 
impacto das adversidades no início da vida, a fim de prestar 
cuidados abrangentes e direcionados. Além das modalidades 
terapêuticas tradicionais, há um conjunto crescente de 
evidências que apoiam a eficácia dos cuidados informados 
sobre traumas, que enfatizam a criação de um ambiente seguro 
e de apoio para indivíduos que sofreram traumas na infância. 
Esta abordagem reconhece a prevalência generalizada do 
trauma e procura integrar práticas sensíveis ao trauma em 
vários ambientes de saúde. Como profissionais médicos, é 
nossa responsabilidade ética defender uma maior 
sensibilização, investigação e implementação de intervenções 
baseadas em evidências para apoiar indivíduos afetados por 
traumas infantis. Ao abordar esta questão de forma abrangente, 
podemos contribuir para uma sociedade mais resiliente e 
mentalmente saudável (3-8). 
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Encorajo a comunidade médica a dar prioridade a iniciativas de 
investigação que investiguem as complexidades dos traumas 
infantis e as suas implicações psicológicas a longo prazo. Ao 
promover uma compreensão mais profunda destas dinâmicas, 
podemos abrir caminho para intervenções inovadoras e eficazes 
que promovam a cura e o bem-estar. 
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